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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” - KARDEC
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DO INIMIGO APERTE A MÃO
COM DOÇURA, SEM RANCOR;
AO CONTATO DO PERDÃO,
TODA PEDRA VIRA FLOR.

SYMACO DA COSTA

EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO,
EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO.

AZAMOR SERRÃO 

AS VIRTUDES DO CÉU
CRBBM lança novo volume para homenagear o Grupo Ismael, coração e célula espiritual da Federação 

Espírita Brasileira, resgatando a admirável coleção de mensagens constantes da  2a. edição de
"Elucidações Evangélicas", de Antônio Luiz Sayão

ANTÔNIO LUIZ SAYÃO           BEZERRA DE MENEZES      BITTENCOURT SAMPAIO        FREDERICO JR. 

São ao todo 97 mensagens, encartadas 
como segunda parte da obra "Elucida-
ções Evangélicas", de Antônio Luiz Sayão, 
nas suas duas primeiras edições (1902 e 
1933) que, por razões que desconhece-
mos, não eram publicadas desde esta úl-
tima. 

Resgatando-as e publicando-as, vimos a 
público para prestar uma singela home-
nagem à Casa de Ismael, a nossa querida 
Federação Espírita Brasileira, Casa Máter 
do Espiritismo no Brasil, celebrando exa-
tamente a história de sua parte mais for-
mosa, mais essencial, do seu “coração”– 
o Grupo “Ismael” e, através dele, de um 
pequeno grupo de personagens que mui-
to dignificam a história de nossa Doutrina 
nesta “Terra de Santa Cruz”: Antônio Luiz 
Sayão, Bezerra de Menezes, Bittencourt 
Sampaio e Frederico Pereira da Silva Ju-
nior.

Acreditamos que muitos dos nossos ir-
mãos de ideal não estejam plenamente 
informados sobre os primórdios do antigo 
“Grupo dos Humildes”, também conhecido 
como “Grupo Sayão”, que, ao incorporar-
-se à Federação Espírita Brasileira, pas-
sou a ser o “Grupo Ismael”, o que torna 
urgente o resgate de sua história e sua 

divulgação a plenos pulmões.
De seus integrantes, o nosso Bezerra 

talvez tenha sido o único a, ainda hoje, 
receber a atenção e as homenagens de-
vidas, mas personagens como Bitten-
court Sampaio, Frederico Pereira da Silva 
Jr. e Antônio Luiz Sayão (seu fundador), 
só para citar os principais, estão ainda a 
aguardar de nossa parte o reconhecimen-
to a que fazem jus. 

Talvez seja em razão deste desconheci-
mento mesmo que ainda muitos se sur-
preendam como o saudoso Fred Figner 
diante da luz estelar de Bittencourt Sam-
paio no plano espiritual (vide pág.03), 
na condição de supervisor do Espiritismo 
Evangélico no Brasil, mas os que já tive-
ram acesso à sua “Divina Epopeia” podem 
mais facilmente aquilatar a excelsitude do 
conhecimento e espiritualidade que deram 
origem a um dos maiores poemas já pro-
duzidos em língua portuguesa em todos 
os tempos, tendo como tema o Evange-
lho de João, através de “Cantos” que nada 
ficam a dever ao fabuloso “Lusíadas”, de 
Camões, complementados com valiosas 
explicações dos mesmos à luz de nossa 
Doutrina.

Outro sintoma do mesmo problema é o 

olvido a que foi levado o nome abençoa-
do de Frederico Pereira da Silva Junior, o 
grande médium brasileiro do século XIX. 
Costumamos dizer que nós, os brasilei-
ros, temos “memória curta”, e este caso 
parece realmente confirmar a tese. É fato 
que todos nós, espíritas, nos alegramos 
com as merecidas homenagens recente-
mente prestadas ao nosso admirável Chi-
co Xavier, por ocasião de seu centenário 
de nascimento. Mas, quem poderia ima-
ginar que quase cem anos depois de sua 
desencarnação, ocorrida a 30 de agosto 
de 1914, o nosso igualmente admirável 
Frederico Jr. estivesse quase de todo es-
quecido? Ele, justo ele, o nosso humilde e 
bondoso Frederico, que nos legou através 
de sua mediunidade abençoada e cristã 
obras magistrais como “Do Calvário ao 
Apocalipse”, “De Jesus para as Crianças” 
e “Jesus Perante a Cristandade”, além de 
dezenas e dezenas de mensagens belís-
simas, provindas da mais alta espiritua-
lidade; ele, justo ele, apontado pelo Dr. 
Bezerra como “um dos maiores médiuns 
de todos os tempos”? (Vide pág. 03) 

Terá o nosso Chico o mesmo fim, daqui 
a 90 anos?

               (CONTINUA NA PÁGINA 02)

"Se vi mais longe foi por    
estar de pé sobre ombros 
de gigantes." 

Isaac Newton

CE177.final.indd   1 21/06/12   17:55



Pag nº 2...............................................................................................................................................................O Cristão Espírita nº 177

AS VIRTUDES 
DO CÉU(cont.)

Finalmente, lembrando o valoroso Antô-
nio Luiz Sayão, fundador e presidente do 
grupo, durante muitos anos, lembramos 
igualmente da célebre frase de Tiago, na 
sua epístola inesquecível: “mostra-me a 
tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei 
a minha fé pelas minhas obras” (Tiago 2, 
versículo 18).

Sobre o valor da obra do admirável 
Sayão – “Elucidações Evangélicas” - en-
contramos o melhor testemunho no artigo 
publicado no jornal “A Gazeta de Notícias” 
a 06/04/18973 pelo Kardec Brasileiro, Be-
zerra de Menezes:

“O livro do Sayão é um resumo de Rous-
taing, com as vantagens de Allan Kardec. 
É, portanto, correto e adiantado, sob o 
ponto de vista doutrinário – e é claro e 
conciso sob o ponto de vista do método. 
Por outra: contém as ideias de Roustaing 
e o método incomparável de Allan Kar-
dec. Quem compreender a progressivida-
de da revelação não pode recursar preito 
a Roustaing – e quem quiser colher, em 
Roustaing, os frutos preciosos de sua ins-
piração, muito lucrará estudando o livro 
(os livros) de Sayão. É chave de ouro, que 
ninguém deve desprezar – e que, além de 
ser tal, encerra observações práticas que, 
por sí só, recomendariam o hercúleo es-
forço do Ateneu do Espiritismo no Brasil”.

"Se vi mais longe foi por estar de pé so-
bre ombros de gigantes." - disse Newton – 
e poderíamos nós dizer o mesmo, embora 
aparentemente tenhamos perdido a noção 
da dimensão do apoio recebido...

Tão impressionantes foram os resultados 
obtidos pelo Grupo Ismael, ao final das 59 
sessões de seu primeiro ano de atividade, 
na forma de uma sucessão de mensagens 
de elevadíssimo teor e transcendente es-
piritualidade, tanto pela forma quanto por 
seu conteúdo, que seu fundador e primei-
ro presidente, Antônio Luiz Sayão, teve a 
preocupação de registrá-las em um vo-
lume publicado em 1893 com o título de 

“Trabalhos Espíritas de um pequeno grupo 
de crentes humildes” (Rio de Janeiro, Tip. 
Moreira Maximino & Cia. - Rua da Quinta-
na, número 90).

Alguns anos mais tarde, em 1896, Antô-
nio Luiz Sayão lança o estudo dos evange-
lhos sinóticos em espírito e verdade, ba-
seada na obra de Roustaing, com o título 
“Trabalhos Espíritas de um pequeno grupo 
de crentes humildes - Estudo dos Evange-
lhos de S.Mateus, S. Marcos e S. Lucas em 
Espírito e Verdade” (Rio de Janeiro, Tip. 
Moreira Maximino, Chagas & Cia., Rua da 
Quitanda, núm. 90).

Completava-se assim o esforço iniciado 
por Bittencourt anos antes, quando da pu-
blicação de sua “Divina Epopeia”, toda ba-
seada no Evangelho de João.

Em 1902 Sayão publica o que viria a ser 
a sua obra prima - “Elucidações Evangé-
licas”, com uma versão revista e amplia-
da dos estudos dos evangelhos iniciados 
no trabalho de 1896 e mais uma coleção 
atualizada das mensagens recebidas pelo 
Grupo Ismael, que agora já somavam 94 
primores de produção mediúnica, quase 
todas recebidas por Frederico Jr.. As “Elu-
cidações” de Sayão viriam a ter nova edi-
ção apenas em 1933. Nesta, manteve-se a 
estrutura original da obra, com sua divisão 
nas duas partes supracitadas mas, a par-
tir daí, por razões que desconhecemos, as 
edições seguintes passaram a trazer ape-
nas a primeira parte do conjunto original - 
a “Explicação dos Evangelhos” - sem apre-
sentar mais as maravilhosas mensagens.

Esta supressão criou uma das lacunas 
mais significativas da história da literatu-
ra espírita brasileira, que um dia precisaria 

ser preenchida, resgatada, recuperada na 
forma de “patrimônio histórico” do Espiri-
tismo no Brasil e no mundo. Afinal, foi por 
intermédio deste grupo de seareiros que 
o Espiritismo do Brasil hasteou em defini-
tivo a bandeira “Deus, Cristo e Caridade”, 
por orientação de Ismael, seu Guia Es-
piritual. Foi a partir de mensagens como 
as que apresentamos neste volume que a 
CASA DE ISMAEL adotou a obra “Os Qua-
tro Evangelhos”, de Roustaing, como base 
para seus estudos e mais tarde como pe-
dra angular de seus estatutos (1895), jun-
tamente com a Codificação Kardequiana, 
ambas estudadas regularmente em suas 
instalações há mais de cem anos.

É com imensa satisfação, portanto, que 
trazemos a público esta verdadeira precio-
sidade, na forma desta coleção de mensa-
gens.  Ofertamos estes volumes impressos 
aos seus leitores, sempre através de dis-
tribuição gratuita (“dai de graças o que de 
graça recebestes”), como quem entrega 
uma jóia a quem ama, naquele clima de 
expectativa e ansiedade do ofertante que 
espera ver o sorriso de satisfação do desti-
natário do seu “mimo”, escolhido com todo 
afeto... 

A organização do volume coube ao pre-
zado Marco Aurélio L. de Assis, filho do ex-
-presidente Armando de Oliveira Assis, de 
saudosa memória. O trabalho contou com 
a colaboração, também, do confrade Jor-
ge Damas Martins, grande amigo de nossa 
CASA, com diversos subsídios imporantes 
sobre a história do Grupo Ismael, reunidos 
no apêndice da obra. Aos dois, o nosso re-
conhecimento. 

Que Jesus nos abençõe a todos!

SEARA MEDIÚNICA    
RECURSOS FLUÍDICOS NOS PASSES
A POSIÇÃO ADEQUADA DO MÉDIUM E DO RECEPTOR

Os passes magnéticos são utilizados des-
de as eras mais remotas da humanidade.

Encontramos registros das transferên-
cias de energia através dos passes magné-
ticos   nos livros e desenhos herdados da 
milenar cultura chinesa, da Índia Védica, 
das civilizações que floresceram na Meso-
potâmia - caldeus, assírios, babilônios - 
para não falar da civilização egípcia. Esta 
foi, na verdade, detentora de conhecimen-
tos avançadíssimos em todas as áreas, 
principalmente nas trocas de energia entre 
seres e coisas da Terra. Tais conhecimen-
tos culminaram com a sabedoria contida 
nas pirâmides - até hoje só parcialmente 
descobertos e decifrados, que operavam 
"milagres" - e que, quando forem total-
mente descobertos e aceitos por esta civ-
ilização tecnificada - porém cega para a 
ciência do espírito - colaborarão em muito 
para que o véu das verdades se levante 
e o orgulho dos renitentes e materialistas 
seja quebrado.

Nos Evangelhos, na Bíblia Sagrada, tudo 
isto está presente, porém de forma velada, 
como convinha à época e aos planos supe-
riores. Isto para que o processo de amadu-
recimento do intelecto e da razão não fos-
sem  prejudicados pelo domínio antecipado 
desses conhecimentos, em sua amplitude 
máxima, por parte da humanidade, o que 
traria maiores quedas e abusos, pois era 
- e ainda é - muito baixo o padrão moral 
e espiritual dos espíritos encarnados na 
Terra. Referímo-nos apenas aos que en-
carnam, pois os que já alcançaram padrão 
vibratório mais elevado, pela sublimação 
de seus sentimentos e pelo afastamento 
da matéria, não reencarnarão até que a 
Terra se transforme em mundo de Rege-
neração. Esta fase de transição já está 
em curso, aproximando-se a hora crucial 
da reversão das tendências, pela dor e re-
flexão, quando então acelerar-se-á o seu 
processo de depuração fluídica, criando as 
condições para que essas almas possam 
voltar e prosseguir, na escola da matéria, 
o aprendizado rumo à perfeição e à eterna 
Luz. (Continua na próxima edição)
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Você sabia? 
PRELÚDIO DA VOLTA

Como será a sensação do Espírito quando de sua preparação para a encarnação material? Aqui na Terra costumamos ter "medo 
da morte", mas pelas descrições abaixo é mais difícil "encarnar" do que "desencarnar"... 

Confira, abaixo, o que as obras de Kardec, Roustaing e Ubaldi nos contam sobre o tema.  

LEIA
MAIS 
KARDEC

LEIA
MAIS 
ROUSTAING

LEIA
MAIS 
UBALDI

332. Pode o Espírito apressar ou retardar o 
momento da sua reencarnação?

“Pode apressá-lo, atraindo-o por um desejo 
ardente. Pode igualmente distânciá-lo, recu-
ando diante da prova, pois entre os Espíritos 
também há covardes e indiferentes. Nenhum, 
porém assim procede impunemente, visto que 
sofre por isso, como aquele que recusa o remé-
dio capaz de curá-lo.”

333. Se se considerasse bastante feliz, 
numa condição mediana entre os Espíritos er-
rantes e, conseguintemente, não ambicionasse 
elevar-se, poderia um Espírito prolongar indefi-
nidamente esse estado?

“Indefinidamente, não. Cedo ou tarde, o Es-
pírito sente a necessidade de progredir. [...]”

335. Cabe ao Espírito a escolha do corpo em 
que encarne, ou somente a do gênero de vida 
que lhe sirva de prova?

“Pode também escolher o corpo, porquanto 
as imperfeições que este apresente ainda se-
rão, para o Espírito, provas que lhe auxiliarão 
o progresso, se vencer os obstáculos que lhe 
oponha. Nem sempre, porém, lhe é permitida 
a escolha do seu invólucro corpóreo; mas, sim-
plesmente, a faculdade de pedir que seja tal ou 
qual.”

339. No momento de encarnar, o Espírito 
sofre perturbação semelhante à que experi-
menta ao desencarnar?

“Muito maior e sobretudo mais longa. Pela 
morte, o Espírito sai da escravidão; pelo nasci-
mento, entra para ela.”

340. É solene para o Espírito o instante da 
sua encarnação? Pratica ele esse ato conside-
rando-o grande e importante?

“Procede como o viajante que embarca para 
uma travessia perigosa e que não sabe se en-
contrará ou não a morte nas ondas que se de-
cide a afrontar.”

341. Na incerteza em que se vê, quanto às 
eventualidades do seu triunfo nas provas que 
vai suportar na vida, tem o Espírito uma causa 
de ansiedade antes da sua encarnação?

“De ansiedade bem grande, pois que as pro-
vas da sua existência o retardarão ou farão 
avançar, conforme as suporte.(LE, Cap. VII, Parte II)

*(Q.332 e 333) “Também a longanimida-
de do Senhor tem termo. Quando o Espírito, 
chamado a progredir na terra, se obstina em 
permanecer estacionário nas suas faltas, sem 
seguir a marcha ascensional impressa a tudo 
na natureza, não chega ao mesmo tempo que 
seus irmãos e não pode por conseguinte entrar 
com eles nas esferas dos felizes”. (Tomo II, item 

102, pág.63)

*(Q.335) “Como se vos há muitas vezes en-
sinado e bem o sabeis, o Espírito escolhe suas 
provações. Não lhe cabe compor a matéria do 
corpo que há de revestir; mas, de acordo com 
as provações escolhidas, ele pede, antes da 
encarnação, que esse corpo seja adequado às 
provas por que lhe cumpre passar. É, pois, o Es-
pírito quem, pela ação da sua vontade, congre-
ga os elementos necessários e repele os impró-
prios ao fim visado. Preparam esses elementos 
os Espíritos prepostos à formação dos corpos 
materiais em geral. Eles atraem as matérias 
animais para as condensar e formar os corpos, 
desempenhando assim, segundo as leis gerais, 
o encargo que lhes toca na obra humana dos 
encarnados, a fim de que os ditos corpos sejam 
apropriados ao gênero de provas que hajam de 
suportar os Espíritos que, no ato de encarnar, 
tenham de vesti-los. Daí as diversas posições 
no seio da humanidade”. (Tomo I, item 2, pág.135)

*(Q.339) “As vozes de além-túmulo vos 
hão revelado, ensinado, a vós espíritas, quais 
as angústias por que passa o Espírito que vai 
encarnar de novo para suportar as provações 
que lhe são necessárias, quais as suas inquie-
tações sobre o resultado dessas novas provas, 
qual a perturbação que isso lhe causa, pertur-
bação que aumenta de contínuo até ao instante 
do nascimento e que vai mais longe, ainda que 
enfraquecendo durante o primeiro período da 
infância material”. (Tomo I, item 8, págs. 145 e 146)

*(Q.340 e 341) “quando se prepara para 
outras provas, tem que temer e teme que, em 
a nova existência terrestre, voltem a dominá-lo 
esses preconceitos, opiniões, tendências e pen-
dores, contra os quais lhe cumpre lutar como 
encarnado”. 

                                             (Tomo IV, Decálogo, pág. 526)

Na obra “Voltei”, de autoria de Fred Figner, 
sob o pseudônimo de “Irmão Jacob”, psicogra-
fada por Francisco Cândido Xavier (28a. ed. 
FEB) há um relato sobre a condição de Bitten-
court Sampaio no plano espiritual, feita pelo 
próprio Figner, conforme abaixo: 

“– Guillon – exclamei hesitante –, você sabe 
que sempre dediquei amor e veneração a Bit-
tencourt Sampaio... Onde estará ele? Poderei 
encontra-lo? Informou-me o companheiro que 
o nosso respeitável amigo colabora na super-
visão do Espiritismo evangélico, em plano su-
perior, adiantando, porém, que provavelmente, 
seria Bittencourt o mensageiro de amizade que 
viria de mais alto trazer-me as boas-vindas, 

na noite de minha recepção no grande tem-
plo”.[...] Reconfortado e feliz, decidi esperar. 
(págs.107/108) [...] “Entre o êxtase e o as-
sombro, notei que a estrela se transformava 
lentamente. Da nebulosa radiante alguém se 
destacou, nítido e reconhecível para mim. Era o 
magnânimo Bittencourt Sampaio, cuja expres-
são resplandecente constituía o que imagino 
num ser angélico”. (pág.133)

Em sua obra "A Tragédida de Santa Maria", 
recebida psicograficamente pela pena segura 
da grande Yvone do Amaral Pereira, Bezerra de 
Menezes se refere ao médium Frederico Jr. nos 
seguintes termos: “Existia na capital do País (Rio 
de Janeiro) um médium portador de peregrinas 

qualidades morais e vastos cabedais psíquicos, 
que dele faziam, sem contestação possível, um 
dos mais preciosos eminentes intérpretes da 
Revelação Espírita no mundo inteiro, em todos 
os tempos. [...] chamava-se Frederico Pereira 
da Silva Júnior, amplamente relacionado e mais 
conhecido com a singela abreviatura de Frede-
rico Jr... Tão nobre obreiro da Seara Cristã re-
partia-se em múltiplas modalidades de serviços 
mediúnicos, dedicado e fraterno até à admira-
ção, por quanto seus dons psíquicos, variados e 
seguros, obtinham também, do Além-Túmulo, 
as mais lúcidas revelações”. 

(PÁGS. 223/4 DA 3ª. ED. FEB)

SOBRE O OMBRO DE GIGANTES...

"Da primeira célula, começa um processo 
de reprodução e multiplicação por cisões (ca-
riocinese), com ritmo e diferenciações bem 
disciplinadas: ritmo forte nas primeiras fases 
embrionais e de crescimento, que em seguida 
paulatinamente decresce, à proporção que os 
tecidos vão se diferenciando e se formam os 
órgãos e aparelhos orgânicos [...].

Leva-nos tudo isto, a considerações de cará-
ter filosófico e espiritual, que só podíamos fa-
zer após o presente estudo, de índole técnica, 
para uso dos médicos. Quem dirige todo o fe-
nômeno? Há nele uma disciplina perfeita, uma 
coordenação de operações que cooperam para 
a execução de um exato e preconcebido esque-
ma arquitetônico. Uma disciplina presume um 
disciplinante, um trabalho inteligente indica um 
princípio inteligente, um trabalho periférico um 
motor e uma direção central, a construção de 
uma estrutura orgânica só pode derivar de uma 
unitária vontade finalística a que obedecem as 
células. [...] Por si, certamente não. Cada uma 
da células, por mais que seja levada por hábitos 
e lembranças atávicas, a refazer um caminho já 
tantas vezes percorrido (a ontogênese repete 
a filogênese), não pode dirigir um trabalho de 
conjunto, diferente do de cada uma, não pode 
possuir um conhecimento que suporte as fun-
ções da própria vida de cada uma. Então, o que 
dirige tudo é um genérico consciente cósmico? 
Mas, neste campo da vida, tudo é individualiza-
do, tanto como forma própria exterior, quanto 
como princípio diretivo; portanto um genéri-
co consciente cósmico só pode ser concebido 
como individuado na forma de um “eu” pessoal 
ou princípio espiritual da personalidade. Será 
talvez a alma da mãe? Mas o processo conti-
nua, mesmo que a mãe morra logo após o parto 
e, mesmo em seu seio, há diretivas autônomas, 
independentes da vontade dela. Só nos resta 
admitir um princípio espiritual preexistente, 
que intervenha para realizar esse trabalho. Ini-
cia-se a sua ação diretora na primeira reunião 
dos elementos prolígenos sexuais, no átimo da 
concepção. [...] É o espírito que, nos primei-
ros tempos, vivendo da vida da mãe, faz para 
si e por si, o seu invólucro físico adaptando-se 
ao terreno paterno-materno de que o deriva, 
e adaptando a si esse material de construção. 
Assim o espírito constrói sua casa."

 (Prob.Atuais,Págs.163/4)
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Em nossa CASA temos agora dois dias 
dedicados ao estudo da obra "Os Quatro 
Evangelhos", de Rous-
taing. O primeiro já con-
ta cinquenta anos de 
atividades, sempre em 
nossa sessão pública 
das segundas-feiras, das 
20,30h às 22hs. O mais 
recente começou em se-
tembro do ano passado, 
no primeiro sábado de 
cada mês, das 10,30h às 
12h, e permite a apre-
sentação dúvidas e a 
troca de idéias sobre o 
tema do dia, assim como fazemos com as 
obras da Codificação Kardequiana aos do-
mingos. 

  CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS 
"BEZERRA DE MENEZES

Presidência: Azamor Serrão Filho
Orientação: Paulo Roberto Serrão

Domingos (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30hs)
Estudo dos livros da Codificação Kardequiana (para maiores 
de 18 anos) 

Sábados - Manhã (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30hs) 
Escola de Evangelho para crianças de zero a 11 anos   e 
Reunião com os pais - Núcleo de Apoio a Família.

Sábados - Tarde (portão aberto às 13 e fechado às 13,25hs). 
- Escola de Evangelho  para  jovens de 12 a 18 anos e   Reu-
nião com os pais - Conversas Familiares sobre Espiritismo

1ºs Sábados- Manhã (portão aberto às 10h e fechado 10,30h) 
- Estudo da obra "Estudos Filosóficos de Bezerra de Menezes 
e "Os Quatro Evangelhos de Roustaing".  

2ºs Sábados - Manhã (portão aberto às 10,00 e fechado às 
10,30hs) Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e 
Allan Kardec. 

2ºs Sábados - Noite  (portão aberto às 18,00 e fechado às 
18,30hs) Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já 
estão no além).
 
2ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20hs)
Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e i rradiações.
Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de 
J.B.Roustaing.

3ªs e 5ªs feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50hs) 
Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   irradiações. 
Estudo metódico das obras "O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo" e "Livro dos Espíritos"de Allan Kardec.

4ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 hs)
Desenvolvimento Mediúnico.

6ªs feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 e fechado às 
14,50hs). Desenvolvimento Mediúnico. 

6ªs feiras - Noite (portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,20hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   ir-
radiações. Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", 
de Allan Kardec.

CURSOS - de Intodução à Doutrina e de Esperanto. 
Inscrições e maiores informações em nossa secretaría.
______________________________________________
Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem trajes 
ousados, tais como: shorts, frente única, calças colantes 
e saias  muito curtas. Aos do sexo masculino que evitem 
bermudas ou shorts. 

***
É  rigorosamente proibido fumar. Na sala de reuniões 
pede-se silêncio.  
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VISITE TAMBÉM NOSSO NOVO BLOG: 
http://devoltaaocristianismodocristo.blogspot.com.br

O endereço antigo era de difícil memorização - www.casarecubenbm.org.br - e o vi-
sual das páginas de internet  tem progredido tanto que precisávamos também  fazer a 
nossa parte neste progresso, esforçando-nos para apresentar de forma cada vez mais 
fácil e agradável os conteúdos de nossa Doutrina. 

A sensação é que com este novo site conseguimos dois avanços simultâneos: o novo 
endereço é bem mais fácil - www.crbbm.org - e o visual  foi igualmente renovado, 
mas a sua avaliação deixamos para a apreciação dos nossos irmãos... 

Em termos de conteúdo, os grandes destaques do novo site são a reunião, na nossa 
Biblioteca Virtual, da coleção "Examinai Tudo", reunindo todos os livros já publicados 
por nossa CASA e também de alguns parceiros que têm se consorciado conosco nes-
te projeto editorial; a integração do endereço web com as atividades de nossa CASA, 
posto que nele encontram-se agora toda a programação de estudos semanal, de todas 
as nossas sessões públicas, de tal forma a torná-lo mais útil para o dia a dia de nossas 
atividades; e, finalmente, o nosso "Museu Roustaing", que continua lá, com todos os 
detalhes e documentos sobre a biografia deste grande Misionário do Cristo. 

Aproveitamos o ensejo para pedir e agradecer desde já, as visitas de nossos irmãos à 
nossa nova página web, e mais ainda aos que ali deixarem seus comentários, críticas e 
sugestões.  Até lá: www.crbbm.org!

CRBBM GANHA NOVO SITE, 
COM NOVO ENDEREÇO

TV MUNDIAL DE ESPIRITISMO PROSSEGUE 
NA EXIBIÇÃO DOS PROGRAMAS DA CRBBM

 

"NA PRÓXIMA EDIÇÃO, COBERTURA COMPLETA DO 
VIII CONGRESSO ROUSTAING"

Para os que não tem disponibilidade de 
agenda para estes horários e para os que 

estão em outras cidades, 
temos ainda o programa 
"De Volta ao Cristianismo 
do Cristo", exibido pela 
página web da TV Mun-
dial de Espiritismo (www.
tvmundialdeespiritismo.
com), onde já contamos 
com quase dez episódios 
gravados. Nestes progra-
mas, estudamos tam-
bém, item a item, toda a 
obra de Roustaing, con-
tando com a apresenta-

ção de nossos irmãos Azamor Filho, Jorge 
Damas Martins, Julio Damasceno e Vanda 
Reis. Visite-nos. Assista. Divulgue...
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